
— V I D A T E A T R A L 

Crónicas de varietés 
E n Madrid. 

rara - Han reaparecido la Goya y su primita la 
p-ncónda que interesa á algunos críticos la eleven has 
t las nubes sin comprender que se expone á sufrir un 
emendo batacazo. _ 

No conocerá esta nina la fábula denominada «El 
águila y la tortuga.' 

Irianón Palace.-Al comenzar el desfile de artistas 
este palco escénico, quedó gratamente sorprendido 

ante la aparición de la cancionista Linda de Vinzzi, que 
es una de las mujeres más preciosas, más elegantes y 
más sugestivas que mis ojos descubrieron, y á la que 
con mucho gusto tributo mis más calurosas alabanzas. 
Luego se nos presentan Pilar Ivon y Conchita Tapia, 
con cuyos contratos ha revelado pésimo gusto en esta 
ocasión el simpático Moñones, y como broche que 
cierra el espectáculo, la negruza Raquel Meller, que 
cada vez se nos ofrece más grandiosa. Terminó sus 
actuaciones la angelical Dora la Cordobesita, que fué 
muy aclamada, y que en una ocasión no muy lejana, 
supo defenderse de las rijosidades de cierto rechon 
cho empresario á quien recordará toda su vida con 
asco y con desprecio. 

A. B. C—Bajo la dirección del reputado y gordiflon-
cete actor señor Palacios, se verificó en este coliseo la 
gran velada artística que anuncié en el número ante­
rior, y á la que puso término la hermosa chanteusse 
Estrella Mexicana, que hizo derroche de talento y fino 
arte. 

S. A. R. la Infanta Isabel y el numeroso público que 
invadía por completo las localidades de este elegantí­
simo salón, juntaron las manos muchas veces en obse­
quio de tan notable y bella cancionista, premiándola de 
este modo sus indiscutibles méritos artísticos. 

Romea.—¡Valiente relleno nos ofrece el caudillo de 
esta catedral de las varietés, á la que Dora la Cordobe-
sita y yo pudiéramos calificar con otro nombre! Las 
primeras artistas que en él se exhiben, no han logrado 
interesar poco ni mucho mi atención, y, á no ser por 
Pilar Jienense que canta con mucho gusto y por la fa­
mosa Pastora Imperio que ha vuelto á reaparecer aquí 
para acabar de anular con su gitanería á la sosa y sim­
plona Preciosilla, este salón parecería en la actualidad 
una sucursal de «San Lorenzo». 

Teatro Madrileño— Aun cuando hace tiempo no 
concurro á este local, no ha faltado quien me diga que 
se ven muchas telarañas en los asientos. 

Si algunas personas acuden á presenciar este espec­
táculo, es porque se ven arrastradas por las simpatías 
que las inspiran Carmen Rufo; la eternamente risueña 
Y agradable María la Cubana, que es la verdadera em­
peratriz de estos dominios; Cándida Cortés, que resul­
ta una jamona muy dulce y muy sabrosa, y Luis Esteso, 
que por sus graciosas y artísticas tonterías, consigue 
que los espectadores se vuelvan completamente tontos. 

Chantecler— Vino la señora Antonia, saludó á las 
gustas que se encontraban actuando en su teatro, y 
b
 p r e t e n d e r que algunas de ellas concurrieran al «Ca­

lañ -v A m o r i ) P a r a conquistar con sus zalamerías 
r ° C 1 - ! r a d y los deseos de los memos que á él concu-
h^'J* , r o n l e l a cuenta al mismo tiempo que arroja­
r e la boca un salivazo. 

n U p ? r n e ? l t a > Angela Orellana y Bella Nácara, son las 
e s ¿ v a s ^graciadas que ha contratado la Empresa de 
sea rn" h l 2 l é n i c o local, para que alternen en cuanto 
notici n C S - t e r C o n l a celebérrima Chelito y como según 
esplénri-H V L E N E N d i s P u e s t a s estas criaturas á revelarse 
suaríe • e n t e e n s u s condiciones personales y en 
estos h C U l d a r é d e descubrir á mis lectores cuanto en 

ugares nos vayan ofreciendo. 

Moulin Rouge.—Tengo delante de mis narices una 
copa de «champagne» que me ha brindado el rabicun-
do empresario de este salón, y bajo la influencia délos 
vapores que esparce la copa de cristal que contiene el 
líquido espumoso, veo desfilar por el escenario alas 
bailarinas Rosa del Campo, Consuelito y Alfonsina, á 
las que el público palmotea complacido, así como 
también á las cupletistas Rosa del Valle. Fátima Nie­
ves, Isabel Quirós, las jubilosas y encantadoras Moris­
ca y Lina de Losca, que se destacan briosamente, si­
guiéndolas pimpante y seductora Pepita España, que 
trastorna y marea con sus morunos y negrazos ojos. 

Gran Félix, al que no me cansaré de alabar, Arrie­
ro y Palacios, forman el cuadro flamenco que aplau­
den los espectadores, debiendo yo significar que algu­
nos de estos simpáticos artistas, formando pareja 
con las jóvenes que actúan en estas tablas, ejecutarán 
desde hoynúmerosderumbasyde matchichas que pro­
ducirán el embelesamiento del personal que á este lo­
cal concurre. 

I. C A L D E R O N . 

<>•<> 
Información de provincias 
€ A C E R E S 

Cine San Juan.—Durante a l guno s d í a s , t r a b a j ó en este 
s a l ó n B l a n c a de P a l m a , h a b i e n d o r o t o u n pa r de ca t re s 
e n l a f o n d a d o n d e se h o s p e d a b a , c o n e l peso de s u figu­
r a e n o r m e y m a n t e c o s a . 

C O R D O B A 

Teatro Circo.—Tórtola V a l e n c i a , l e v a n t ó e l vue lo de 
este e s c e n a r i o p a r a p o s a r s e en l a D i r e c c i ó n g e n e r a l de 
P o l i c í a á d e n u n c i a r le h a b í a n r o b a d o no s a b e m o s q u é . 
C o n l a s c i r i g o n z a s d e su b a r r i g u i t a y c o n e l c u l e b r e o de 
sus b r a z o s , pu so c á t e d r a d e d a n z a s d i ferentes . 

B A R C E L O N A 

Alcázar Español.—La P e r c h e l e r a , « p e r c h e l e a » de lo l i n ­
d o : C a r m e n V i c e n t e y su c h a t o h e r m a n o J u l i á n , o y e n 
p a l m a s c u a n d o e l p ú b l i c o se s i en te c h u n g o n c i l l o . 

Edem Concert.—Graciela, no t iene g r a c i a a l g u n a n i en 
su p e r s o n i l l a n i e n su ar te ; p e r o en c a m b i o sus a m p l i a s 
n a r i c e s de p e p i n o , p r o d u c e n e s t rep i to sa s c a r c a j a d a s . F l o -
r i y P r i m o r o s a r e s u l t a n dos gat i tas de c h i p é n . 

Royal Coneert.—A.ctxxa.n en este p a l c o e s c é n i c o B a l b i n a 
V a l v e r d e y M a r i N i e v e s , q u e son m u y ob sequ i ada s p o r 
su e n c a n t a d o r a a m a b i l i d a d . E s t a ú l t i m a m u c h a c h a 
l a n z a uno s s u s p i r o s t a n t o r t í s i m o s q u e s e g u r a m e n t e h a n 
de o i r se en e l n ú m e r o 30 de l a c a l l e de S a n M a r c o s . 

Gran Peña.—Hermosa, v a l i en te y p r e v a r i c a d o r a , e x h i ­
be a q u í sus e s p l e n d i d e c e s C a c h a v e r a . ¡ V a y a u n a h e m b r a 
de e m p u j e , q u e r i d o y s i m p á t i c o D . M i g u e l ! 

B I L B A O 
Salón Gayarre.—Encerrada e n u n a c a s c a r a de a l m e n ­

d r a , c o n d u j e r o n á este l o c a l á L o l a M a n s i l l a que se c o m ­
p o r t a l o m i s m o q u e l o s á n g e l e s . N e r e i d a , sue le d e s a p a ­
r e c e r a l gunas veces , q u i z á s p a r a sumerg i r se e n Jas m i s ­
ter iosas a guas d e l C a n t á b r i c o . 

M A I i A O A 

Vital Aza.—Por los p r i m o r o s o s b o r d a d o s q u e h a c e c o n 
los p ies y p o r lo s u ge s t i onado r de sus m i r a r e s , es o v a c i o ­
n a d a C a r m e l i t a S e v i l l a , á q u i e n las gentes de p l a y a se l a 
q u i e r e n d i s p u t a r á nava jazos . 

Lara.—A p e s a r de l a ex t r avagan te f a c h a d s A d e l a L ó ­
p e z , v e n c e e s ta de v e r d a d , p o r las m a r a v i l l a s de su voz 
y el fuego q u e p o n e n en sus c a n t a r e s . 

M E I Í I L I Í A 

Imperial— E l e g a n t e , sa le rosa y p a l m e r i n a , a r r e b a t a á 
l a c o n c u r r e n c i a l a g i t a n i l l a Je su sa L a z c a n o , que es u n 
p r o d i g i o de b e l l e z a y s u m o a r te . C o n las flexibilidades 
de su c i n t u r a y c o n e l m a g e s t u o s o se rpeo de sus b r a z o s , 
d e s c r i b e u n p o e m a de b e l l e z a y s e n s i b i l i d a d , q u e m e r e c e 
c o m p r e n d a n las E m p r e s a s . 

Alfonso XIII.—¡Ay, N e n e ; a y , h e r m a n i t o s N i f o r t ! ¿ H a ­
b é i s v e n i d o á este l u g a r p a r a e n l o q u e c e r á l a c o n c u r r e n ­
c i a c o n l a sec re ta m a g i a de v u e s t r a s i m p a t í a y v u e s t r o 
arte? N o t r a b a j é i s c o n t a n t í s i m o p r i m o r , y tened presente 
q u e s i c o n t i n u á i s de esa m a n e r a , m o r i r á n de a l e g r í a m á s 
de c u a t r o . 



V I D A L T E A T R A L 

O V I E D O 
Jovellanos.—Sa e s p e r a á u n a n o t a b l e «chanteusse»; p a r a 

que arro je de este c o l i s e o á u n adefes io que se d e n o m i n a 
T o r r e r i c a . 

V A L L A B O L I O 
Salón Praderas.—Ha s ido p r o r r o g a d a S a l u d R u i z , p o r 

su g r a n v a l e r a r t í s t i c o y p o r su g r a c i a . ¡ M u y b i e n , pre­
c i o s a S a l u c i l l a , y n o o l v i d e s q u e en esta r e v i s t a se te 
q u i e r e ! 

<>••<> 
N O T I C I A S 

La hermosa cancionista Salud Ruiz, que se halla 
exponiendo las distintas facetas de su arte en el co­
liseo Pradera, de Valladolid, triunfa, según noticias 
que hasta nosotros han llegado, como no pudo con­
seguirlo ninguna de las cantatrices que pisaron 
aquel amplio y elegantísimo local. 

La fama que tan justamente la precede, su gracia 
andaluza y sus imponderables aptitudes, han sido 
causa de que la contraten todo lo ventajosamente 
que ella deseara, para que actúe en el más aristocrá­
tico de los teatros de la capital de Asturias, donde 
debutará el 1 8 del actual y donde es esperada con 
vivas muestras de impaciencia. 

Criatura es Salud que ha sabido colocarse por sus 
propios méritos en la vanguardia del género que 
cultiva, y que será ovacionada en Oviedo con el 
mismo entusiasmo que hubo de serlo t n todos los 
lugares. 

*** 
Hemos tenido el gusto de recibir en nuestra re­

dacción á la famosa danzarina Noré, quien después 
de haber actuado con brillante éxito en el teatro 
Apolo de esta Corte, verifica una toutnée por varias 
de nuestras regiones, 

N I E V E S O R T E G A 

B e l l a c a n c i o n i s t a , que e n b r e v e h a r á s u 
a p a r i c i ó n en u n o de l o s m a d r i l ^ños col iseos 

C A N C I O N I S T A S Y C U P L E T I S T A S 

A b a d í a , Lolita .—Atocha, 62. 
A g u a Placeada.—Valverde, 23, bajo, dcha. 
A g u i l a r , Teresita.—Bspalter, 6 ; Barcelona. 
A l d a —Fomento, 15. 
A l i c i a d e l P i n o . — Balmes, 112, Barcelona. 
A l o n s o , Esperanza .—Picar ía , 59, Oporto. 
A l o n s o , P i l a r . —Pelayo, 4, Barcelona. 
A n d r é s , Juanita . - t 'a lafox, 20. 
A n g e l e s de Granada.—Farmacia, 8. 
A r g e l i a , L a . — Asalto, 62, Barcelona. 
A v e l l í , Tr inidad .—Asal to , 98, Barcelona. 
B e l l a M a r u x a , l ia . — García Ramos, 15, Sevilla, 
B e n i t o , E m i l i a . — R í o , 24. 
B o h e m i a . - A n c h a San Bernardo, 112. 
B l a n c a de P a m a . - L e ó n , 23, 2.* 
B i l b a i n i t a , lia.—Dos de Mayo, 16, 
C a m i n - S e r r a n i t a . - P a s e o de Luchana, 13. 
C u b a n a, M a r í a L a -Abada, 28 y 30, pral . , izda 
Banae.—Lavapiés , 6. 
E l i s a b e t . —Cristóbal Bordiu, 4, triplicado. 
E s c r i b a n o , Paquita .—Alarcón, 29. 
E s p a ñ a , 1 eresi ta . -Diego de Merlo, 5, Sevilla 
E s p a ñ o l i t a , E d i l m i r a L a . - C a ñ i z a r e s , 1 . 
E s t r e l l a Mexicana-—Andrés Borrego, 3, pral 
E u r í d i C C —Corredera Baja, 3. 
E v a de Lys.—Huertas, 22. 
F a r a ó n Rosalía.—Placentines, 17, Sevilla. 
F a r i ñ a s , Manolita.-Torrecilla del Leal, 22 y 24 
F a v o r i t a - Corredera Baja. 45. 
F e r r e r e s , Rosario.—Asalto, 59, Barcelona. 
F e r r e r o , Elvira.—Casto Plasencia, 5. 
F l a n d e w . I s a b e l de,—Concepción Jeiónima, 25 
F l o r e s , Carmen.-Consejo Ciento, 229, Barcel.» 
F l o r i a n a . - G o y a , 89. 
F l o r y . — P e ñ ó n , 4 y 6. 

F r a n c o , P i l a r . — P e u de la Creu, 23, Barcelona. 
F l é r i d a . — N i c o l á s Salmerón, 8. 
G i s b e r t , C o n s u e l o . - S a n Cosme, 7, dupd-
G o y a , Ruiz.—Primavera, 8 y 10. 
G o y i t a , La.—Blay, 10, Barcelona. 
Graciela .—Marqués de Santa Ana, 24. 

Hernán, Paquita.—Embajadores, 96. 
H e r r a n z , M i l a g r o s . - S a n Pablo 97. 
Hirondelle.—EscudillersBlanchs, 7, Barcelona 
Israelita.—Monteleón, 7. 
J e r e z a n i t a , La—Isabel la Católica, 2, Cádiz. 
J i m é n e z , Luisa.—Pelayo, 6. 
Joyita.—Pompeyo, 43. 
L a J i e n e n s e , P i l a r . — J e s ú s del Valle, 40, 

principa1. 
L a r i o s , C o n s u e l o . » S . Marcial, 8, S. Sebastián. 
L á r i z , Margarita.—Castrillo, 8, Zaragoza. 
L e d e s m a , C o n c h i t a . - Hortaléza, 24. 
L i n a de L o s c a . — San Lorenzo, 19. 
L i n d a de V i n z z i . — S a n Agustín, 16, 2. 0 , izda. 
L o l i t a J u a n . —Salitre, 11. 
L ó p e z , A d e l a . —Carretas. 45, 2.° (Pensión). 
L ó p e z , U r s u l a . —General Arrando, 10. 
L u d i v i n a.—Molino de Viento, 32, 
L u l ú , Adelita.—Porjzano, 18. 
L u z , A m p a r i t o . — C a r d e n a l Cisneros, 4 6 . 
Mabel.—(Jalle de San Ildefonso, 4. 
Mary-Ebro .—Culebra , 47, Barcelona. 
Mari -Pla ta .—Sepúlveda , 186, Barcelona. 
M a r y B r u n i . — A l f o n s o XII, 77, Barcelona. 
M a n s i l l a , L o l a . — Gobernador, 10 y 12. 
M a r t í n e z , M a r í a — C a s t i l l o , 4. 
M a r g O t , Adela.—Teruel, 18 (Cuatro Caminos.) 
M e n d i z á b a l , F e l i s a . - N i c o l á s M . a Rivero, I4. 
Nene.—Juanelo, 27 
Nerina.—Carranza, 11, dupd. 
P a l m a , C a r l o t a . — R u i z , 8, bajo, dcha. 
R e n e , M a r g a r i t a . Fúcar, 2, 3 . 0 

R e g i o n a l , L a . — Calle Dos de Mayo, 3. 
Roxana.—Quesada, 8. 
R a m í r e z , H e r m a n a s , -Alameda de Hércules, 

57, Sevilla. 
R e y e s Conchita.—Tamarit , 69. 
R e y e s , Pepita.—Jorge Juan, L . S. Yalencia. 
R o m e r o , C a r m e ñ s . —Leganitos, j , tienda. 
R u d í , María .—Ternera , 6 . 
R u i z , H a n o i t a . -Santa Isabel, 25. 
R u i z Salud.—Escorial, 15-
V a l l e , R o s i t a del.—Toledo. 5, 4 0 

N U M E R O S B E B A I L E 
A n t o n e l l i . The.—San Bernardo, 79. 
A r a n d a , H e r m a n o s . - G o y a , 43, 
A r g e l i a , L a . — Trinidad, 9 Almería 
A s u n c i ó n l a Madrid.—Velas, 3. 
A t a r a y Román.—Beato Oriol, 13, Barcelona 
C h a r i t o . - - H o r n o de la Mata, 13, 2.0 

C h a c ó n , Carmeli ta . -Gravina, 5, 2.0, izda. 
C o r d o b e s i t a , B o r a La.—San Agutn 

Córdoba. 
B a m a y a n ti.—Naciones, 6, hotel. 
F o n t a n t , Carmelita .—Lista de Correos, Bar-

celona. 1 
J e s u s a L a z c a n o . - P e l a y e , 10, dupdo., ».°. 
L ó p e z - M o r e n i t a —Toledo, 105. 
M e d i n a , Amparo .—Tres Peces, 4. 
N e r e i d a . —Santo Tomé, 4, 1.0, núm. 4. 
O r t e g a M a r t a . — L . Vélez de Guevara, 14 ' i e n d í 

R o m e r o , Consuelo.—Leganitos, 1, tienda. 
S e v i l l a , C a r m e l i t a . — S a n Andrés , 26, 3.° 

N U M E R O S D E C A K T O Y B A I L B 
A f r i c a n ! tas, Las.—Palos de Moger, 25. 
A v i a d o r a . - E s t e , 17, Barcelona. 
A z n a r , H e r m a n a s . - S . Voto, 8, Zaragoza 
M a l d O n a d o A n g e l i n a . — M a r q u é s de Duero 

82, 2.°, 2 . a , Barcelona. 
O U E T I S T A S 

B u r l a n d i , Les.—Biombo, 6. 
D u e t O K a r k é S — T r e s Peces, 4. 

V A R I O S . , c 

C a c h a v e r a de, A n t o n i a - H o t e l se»u . 
Alcalá, 41 

E X C É N T R I C O » 
B e r n a l , I.OS.—Adriano, 9, Sevilla. 
R a m p e r , LOS.—Princesa, 44-

A G E N T E A R T I S T I C O 
J u l i o Pascual.—Amazonas, 10, «:•. dcha 

P R O F E S O R » E C A N T O ^ 
F r a n c i s c o S a n n a -Maestro compo^t»' 

cenador. Atocha, 8, 10 y 12. (Pens.ón « a n 

G U I A D E A R T I S T A S 



T O R O S Y T O R E R O S 

TOROS E N S E V I L L A E L 21 Y 22 D E A B R I L 

( M O N A V E R O N I Q U E A N D O A L S E G U N D O 
DÍA 21. -COGIDA D E P A S T O R P O R E L P R I M E R T O R O 

DÍA|21.—PASTOR D E S P U E S D E L A C O G I D A G A O N A C L A V A N D O U N P A R A L Q U I N T O 

G A O N A E N U N P A S E A Y U D A D O A L Q U I N T O ^ A ^ C I S O O M A a p í í V fcZQV'flZ BNT U S A Y U D A D O A L P R I M E R O 



TOROS Y TOREROS 

Con su herramienta afilada 
y su bravura probada, 
el toro de más respeto 
es en su vida privada 
un apreciable sujeto. 

Vivir tranquilo prefiere, 
y con el hombre no quiere 
provocar un lance triste. 
Si no le citan, no embiste; 
si no le pinchan, no hiere 

Aunque de toros no entiendo 
si á alguna dehesa fui yo, 
c rucé entre ellos sonriendo, 
y en la vida se metió 
conmigo ningún berrendo. 

A pesar de su fiereza 
libre el paso me dejaban 
con fina delicadeza, 
y algunos me saludaban 
inclinando la cabeza. 

Si tiene su vaca allí 
y otro toro la enamora, 
que se vuelve fiera oí. 
¿Qué va á hacerun toro si 
le faltan á su señora? 

Si le roban el amor, 
muy natural considero 
el que luche con valor, 
y detendiendo su honor 
queda como un caballero. 

E n cambio, al pobre animal, 
de tan noble condición, 
llega el hombre criminal 
y, encerrado en un cajón, 
lo lleva a\ circo brutal. 

Con engaños y traiciones 
en el negro toril entra, 

y cuando abren los tablones 
pisa la arena y se encuentra 
con seis ó siete peones. 

Y por si la infantería 
para luchar no bastara, 
está la caballería, 
poniendo en ristre la vara, 
que le clava á sangre fría. 

Y el hierro se descoyunta 
al desgarrar sus costillas, 
y aun el miedo no barrunta 
al sentir las banderillas 
con el rejón en la punta. 

Y mugiendo con valor 
ve la muleta encarnada 
y le embiste al matador, 
que está ocultando la espada 
para matarle mejor. 

¡De sangre la arena llena, 
muere con noble decoro 
y lo arrastran por la arena.. J 
Señores, ¿no es una pena 
ver lo que hacen con el toro? 

Entusiasta defensor 
de la fiesta nacional, 
pido, del toro en favo»-, 
que no le traten tan mal 
y que lo maten mejor. 

Si hace en la plaza la gente 
de valor público alarde, 
yo no sé cómo consiente 
que muera como un cobarde 
un animal tan valiente. 

J O S E J A C K S O N V E Y A N 

(Dibujo de Agustín.) 



TOROS Y TOREROS 

El luchador Suárez en Alcala.-Celita herido 
Alcalá Henares, 6 Mayo 

El ó del actual se celebró la novi­
llada anunciada, en la que se lidiaron 
cinco novillos de R. Flores, que dieron 
buen resultado. E l clon de la fiesta lo 
constituía la presentación del luchador 
M. Suárez. 

Los matadores, Faroles, Bocanegra 
y Morita mostraron buenos deseos en 
su trabajo. 

En el tercer novillo hizo su presen­
tación el luchador Suárez, que fué re­
cibido con grandes aplausos por el pú­
blico. M. Suárez se colocó en los ter­
cios con el capote en la mano derecha, 
completamente solo, y, cuando se le 
arrancó el cornüpeto, le dió varíes ca­
potazos, y una vez en el terreno del 
toro, se agarró á los cuernos del cua­
treño y forcejeó con él hasta que lo 
dejó humillado. Fué un momento ver­
daderamente emocionante. E l forzudo 
y habilidoso luchador fué ovacionado 
largamente y se vio precisado á dar 
varias vueltas al ruedo, y aun estaba 
devolviendo prendas cuando tocaron á 
banderillas. 

M. Suárez será la salvación de mu­
chas empresas, pues su habilidad, su destreza, y el in­
terés de la lucha emocionan tanto al público, que éste 
que solo desea emociones, acudirá á las plazas s iemnr* 
que anuncien la lucha de M . K ^ ^ S ^ ^ S í 
es nada! ¡Ver a u n hombre abrazado á un toro y ¿¿mi ! 

SUAREZ EN UN MOMENTO DE SU ARRIESGADA SUERTá 

liarle y vencerle por maña y por fuerza! ¿Hay quien 
haga más? ' ^ 

E L C O R R E S P O N S A L 

T 0 G R A F Í A 0 B TffiNlDA DEL ESPADA CELITA EN SU DOMICILIO CUATRO DÍAS DESPUÉS DE LA COGIDA QUE S I F I O Ó E N VAPRJP *] 6 DEL 
MES ACTUAL (Fots. Rodero.) 



TOROS Y TOREROS 

LA VOCACIÓN DE JUAN MANUEL 

¡ E l p i c a r o g - u . s a r i i . l t o ! — C ^ u i n t o , q u i n t o r r o M . — ¡ A l a c á r c e l ! -
H>e « S e g - t i r i t a » a B e l m o n t e , p a s a n d o p o r M o n t e s y « f j Q 

o l i e r i t o » . — L o s g a t o s ( l e J u a n M a n u e L - L a M a e s t r a n z a n< 
s e h u n d e . — L o s t o r o - í y l o s t o r e r o s . . . 

Juan Manuel Rodríguez en su despacho 

Sentado ante la mesa de su despacho, hablando pausa­
damente, mirándome, imperturbable, á los ojos, como debe 
de mirar á los empresarios con quienes trate de asuntos 
de la pcoiesión, Juan Manuel Rodríguez, el popular 
apoderado de toreros, me va contando las vicisitudes de 
su vida, antes azarosa y hoy casi patriarcal, y explicán­
dome, con pruebas, en qué radica el intríngulis de los 
apoderamientos. Unicamente cuando se le escurre de en­
tre las manos la chuchería con que juguetean, baja la vista 
y la distrae contemplando al objeto que ha recabado una 
independencia intolerable... 

—Le diré lo que recuerde; que no será todo, porque 
¡tiene uno tantas cosas que contar!... Lo de ahora, si; y 
las martingalas de los apoderados, también. (De esto, sé 
yo un rato! Pues verá usted... 

Se quedó un momento recapacitando lo que había de 
decir; apoyó el orondo carrillo sobre la mano y el codo 
sobre la mesa, en actitud de quien se dispone á oir más 
que á hablar, y continuó, pesando las palabras muy re­
posadamente: 

—Verá usted... M i padre tenía una taberna en la Ala­
meda, en la que solía parar el «Gallo», de quien era muy 
amigo. Yo estaba estudiando entonces el bachiller, cuyas 
asignaturas me gustaban menos que escribir, por encargo 
del autor de mis días, cartas al «Gallo» y á otros to­
reros. 

Y claro, siempre oyendo hablar de toros, me picó el 
gusanillo de la afición y. . . ¡Picaro gusanillo! Toreé en algu­
nos pueblos; pero sin pretensiones, ¿eh? E l amo actual de 
la famosa venta de Antequera, ¿sabe usted?, formaba pa­
reja conmigo en lo del miedo... Cuando íbamos de capeas, 
no salía nunca de los carros que hacen las veces de barrera 
y de tendidos... 

—¿Y le duró á usted mucho la fiebre? 
— No gran cosa... ¡Si no valía para ello ni quería! Eso 

si, \ii afición á las corridas de toros y á todo lo que con 
ellas pudiera tener relación iba en aumento, y^así ha con­
tinuado hasta el presente... ¡y lo que te rondaré, morena! 
Se lo digo á usted como lo siento: yo he nacido para apo­
derado de toreros. 

http://g-u.sarii.lt


TOROS Y TOREROS 

Sacó de un cajón de la mesa dos cigarrillos y me ofreció 
«no Fumamos... 

__A los {veintidós anos fui al servicio militar, que no 
había cumplido antes por haber estado fuera de E s p a ñ a 
Y si viera usfed que mal efecto me h a c í a que me dijeran 
aauello de «quinto, quintorro. . .» (Dármela de quinto á mí ! 
Y á los veintidós anos! ¡ V a m o s , hombre!. . . 

1 —¿Cuándo vino usted á Madrid? 
- E l noventa y nueve. V i n e de golfo completamente 

con diez ó quince pesetas en el bolsillo por todo ca-

P'í^'|Bienha trabajado usted! 
- U n p o q ü i l l o , un p o q u i l l o . . . Aquí seguí con mis afi­

ciones... Recuerdo una cosa que tuvo gracia, es decir 
que maldita la gracia que tuvo: A n a s me n o m b r ó repre­
sentante, y entre otras corridas dimos una en Almagro 
donde se presentó uno que le llamaban «Cerote» con una" 
ruleta, que estableció, gracias á nuestra mediac ión en 
una de las casetas de la feria; bueno, pues el g a c h ó , ter­
minadas las fiestas, se las piró sin pagar el alquiler' y e l 
alcalde, para solucionarlo, me llevó á la c á r c e l . Fueron 
inútiles todas las protestas. «Que mire usted que nosotros 
no tenemos la culpa». ¡Que si quieres!. . . «A ese hombre le 
habéis colocado ustedes. ¡A la c á r c e l ! » , y no hubo tío 
páseme usted el río. 

—¿Y duró mucho la alcaldada? 
—Poco... ¡Menos mal! E n Toledo también me llevaron 

á la c á r c e l , por cobrar antes de la corrida el sueldo de 
«Segurita» . 

—Le a p o d e r ó usted, ¿verdad? 
— S í . F u é el primer poderdante mío cuando vine á M a ­

drid. Después cogí á Montes, cuando el hombre estaba 
c a í d o , y Fuentes, «Bombita» y «Machaquito» no le daban 
paso á nadie.. . Ahora tengo á «Cocherito» y á Bel­
monte. 

— ¿No apoderó usted á «Joselito»? 
— ¡ H o m b r e ! ¡Sí fui yo quien organizó la cuadrilla de 

niños sevillanos! Y o a u g u r é el porvenir de «Gallito», á 
quien representé hasta que t o m ó la alternativa. Esta es 
la mejor labor de a d m i n i s t r a c i ó n que yo he realizado. Y 
también la de sostener á «Cocheri to» en las cincuenta co­
rridas durante los cinco años que no t o r e ó en M a ­
d r i d . 

— Ahora, con Belmonte, m a r c h a r á bien la cosa, ¿eh? 
— Sí ; pero no crea usted que es m á s fácil apoderar á un 

torero de nombre que á uno del montón. L a gente cree 
eso y se equivoca. Apoderar bien á un «Gallito» ó á un 
Belmonte es lo m á s difícil que hay . 

— ¿ Q a é torero le gusta más? 
—Belmonte. De los demás , no puedo dar opinión por 

ser apoderado; como aficionado, la daría , y puede q u e . . . 
Repentinamente, desvió la c o n v e r s a c i ó n . 
—Después de los toros, lo que m á s me gusta es el tea­

tro; el campo, para un día nada m á s ; la caza y la pesca, 
P'al gato... E s o sí, dos reales de pescado 
en una buena cazuelita . . . 

— ¿ Y q u é es eso que dicen por a h í . 
de los gatos que tiene usted en la 
tripa. . .? 

— ¡ B a h ! E n este negocio se necesita 
mucha pupila y mucha astucia, y á to­
do el que las tiene le dicen que alimenta 
gatos en la tripa. . . 

— ¿ G a n a usted mucho? 
— L o s apoderados ganamos poco en 

r e l a c i ó n á las ventajas que representa­
mos para el torero. Unicamente mi 
amigo Pineda y yo ganamos bien, por­
que cobramos veinticinco duros por co­
rrida que hacemos y tenemos una c l á u ­
sula en los contratos en virtud de la 
cual nos tienen que pagar los empresa­
rios cien pesetas Entre todo, yo vengo 
á sacar unos cincc mil duros anua­
les. 

— ¿ Y se trabaja mucho? 
—Trabajo material es poco. Todo es 

cues t ión de habilidad: saber leer entre 
líneas de cartas y telegramas, porque 
siempre se dice una cosa y dentro del 
buche queda otra; saber dónde se pue­
den tener exigencias... ¡ H a y quehacer 
m á s entre bastidores que dando la cara! 
Y . sobre todo, tener mucha vista. Y a ve 
usted, yo no me explico por qué «Galli­
to» se c o n t r a t ó en la Monumental de 
SeviUa. L o seguro é r a l o otro, que la 
Maestranza no se hunde . . . 

— ¿ Q u é opina usted d é l a fiesta de los 
toros? 

—Que hoy los toreros se arriman co­
mo nunca y que los toros tienen m á s 
poder por estar cebados con grano. L a 
fiesta no d e c a e r á ; solo d e c a e r í a si falta­
sen toreros, y mientras E s p a ñ a sea E s ­
p a ñ a , los h a b r á . . . 

—Usted a y u d ó eficazmente á «Bom­
bita» en la fundac ión de la A s o c i a c i ó n 
de Toreros, ¿verdad? 

—Si, yo hice lo que pude.. . 
Y Juan Manuel , ofreciéndome otro 

cigarrillo, comenzó á relatarme detalla­
damente los orígenes de esa hermosa 
ins t i tuc ión , á cuyos organizadores tan­
to deben los toreros. . . 

L U I S U R I A R T E 

J u a n M a n u e l R o d r í g u e z y s u s e ñ o r a (Fots. Rodero). 



. TOROS Y TOREROS 

N o v i l l o s e n L i m a ( P e r ú ) 

Ante una numerosa concurrencia hicieron su presentación en nuestra plaza los tan aplaudi­
dos toreros cómicos Charlot's, Llapisera y su botones, con reses de Cousac. 

E l ganado resultó escaso de bravura; sin embargo el público se divirtió muchísimo con la 
gracia fina de Llapisera, quien también fué muy aplaudido en las imitaciones de los ases del 
toreo, con la inagotable gracia de Charlot's y con la no menor del botones. 

Tanto Llapisera como Charlot's fueron muy aplaudidos en la muerte de sus respectivos no­
villos, lo mismo que en los diversos lances, tanto en cómico como en serio, que durante toda la 
tarde ejecutaron. 

En suma, han tenido un grandísimo éxito. J U A N D E L M O N T E 

C H A R L O T ' S D E S P U E S D E U N A E S T O C A D A 1 S U P B I M E E i B I O H O F o t s . F. MARTINEZ. 

L L A P I S E R A , C H A R L O T ' S Y E L B O T O N E S H A C I E N D O E L P A S E O . - L L A P I S E R A E N U N D E T A L L E E N E L P R I M E R N O V I L L O 



P A R Q U E D E M A D R I D 

EXPOSICION CANINA 
F la tarde del 1 0 del acüual quedó inaugurada en la 

a de recreos del Parque de Madrid la Exposición in-
2°rnacioaalorganizada por la'Real Sociedad de fomento de 
las razas caninas de España. Es altamente merecedora 
de elogios la labor realizada por este organismo; de año 
enana" las Exposiciones se han visto concurridas por 
mayor nútnsro de ejemplares, muchos cíe ellos notabilí­
simos en las diversas aptitudes de la raza canina. 

Recorriendo ayer tarde las varias secciones en que la 
Exaosióo está dividida hemos podido contemplar dimi-
natos Chihuahitts, harinosos Pomeranias, Pointers y Setlers 
de raza legitimar corpulentos dogos y hoscos mastines; 
existen muy buenos ejemplares de bull-dogs franceses é 
ingleses; grifones de pelo largo y corto; alanos en gran 
núoiero, y otras variedades seleccionadas con verdadero 
interés. 

La instalación del duque de Medinaceli es por si sola 
atractivo suficiente para visitar este notable certamen 
canino; el procer exhiba en ella su excelente jauría, for­
mada por cuarenta podencos. La instalación figura un 
cortijo anialuz en miniatura; el interior se halla exorna­
do con trofeos venatorios y en elegantes vitrinas figuran 
centenares de útiles indispensables al cazador. E l peque* 
ñoeüficio ha sido construido decemento y ladrillo. 

La Casa Real ha presentado un notable lote constituí-
do por tres galgos angloespañoles, dos bassets y un cacho­
rro de Sin Bernardo que promete ser un ejemplar nota­
bilísimo. 

Entre los artísticos premios concedidos para este con­
curso, figuran de Sus Majestades los Reyes, de la Reina 
doña María Cristina, de los infantes, del ministerio de 
Estado, del ayuntamiento, del duque de Medinaceli, del 
conde de Lérida y otras distinguidas personalidades. 

El alcalde, D. Luis Silvela, estuvo á las cuatro en la 
Exposión, declarándola abierta. 

Eo días sucesivas podrá él público vísifcaí esté certa­
men, desde las cuatro de la tarde hasta al anochecier; el 
día 21 del actual se clausurará. 

<>••<> 
Algo de todo. 

Ciclismo. 
En Bilbao, y el 6 próximo pasado se verificó la carrera 

de 5 0 kilómetros, en la que se disputaba el campeonato 
del Club Deportivo. 

Triunfó Juan Gumalde, en una hora, 26 minutos, 17 se­
gundos. 

Foot-Ball. 
Aate algunos millares de espectadores celebróse en el 

campo de Goya de Vigo el domingo antepasado, la semi-
fiaar entre el Vigo Sporting y el Arenas Bilbaíno-

Anbos eqiipos jugaron colosalmente, sobre todo el 
Arenas, que lo*ró dominar á su contrario, haciendo dos 
tantos contra uno del Vigo. 

Se ha reoetido, pues, el resultado del partido que se 
jugó enBilbao. 

Atletismo. 
E l p t s a d o d í a 6 d e Mayo, celebró el Club Deportivo 

Ferroviario, conforme anunciamos, sus pruebas atléti-
cas, de las cuales he aquí la clasificación oficial: 

Sxlto de altura sim impulso.—Primero, Alberto Barrena, 
1 m. 3 0 c ; segundo, Jesús Carrasco, 1 m. 15 c ; tercero, 
Euil io Alzamora, 1 m. 8 c ; cuarto, Domingo Sánchez; 
quinto, Manuel Alzamora; sexto; Luis Carpintero; sépti­
mo, Antonio Alzamora y octavo, Rafael Pérez. 

Salto de altura con impulso.—Primero, Alberto Barrena, 
r na. 55 c ; segundo, Domingo Sánchez, 1 m. 25 c ; terce­
ro, Jesús Carrasco, 1 m. 24 c ; cuarto, Emilio Alzamora; 
quinto, Manuel Alzamora; sexto, Antonio Alzamora; sép­
timo, Luis Carpintero y octavo, Rafael Pérez. 

Q t B Dfl¡ T A R A N O A J ' ' Q Ü B E N L A T I R A D A D E P I C H Ó N C E L E B R A D A E L P A S A D O 28 E N S E V I L L A G A N Ó E L G R A N P R E M I O Y L A C O P A D E L 
' U « . - - S . M E L R E Y D . A L F O N S O F E L I C I T A N D O A L S R . V I L L A L Ó N , G A N A D O R D E L G R A N P R E M I O E N L A T I R A D A D E P I C H Ó N 

C E L E B R A D A E N S E V I L L A E L 28 D E L P A S A D O ( F o t s . T O R O S Y T O R E R O S . ) 
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Salto de longitud sin impulso.—Pri­
mero, Alberto Barrena, 2 m. 88 q.; 
segundo, Emilio Alzamora, 2 m. 58 
centésimas; tercero, Jesús Carrasco, 
2 m. 47 c ; cuarto, Domingo Sán­
chez; quinto , Manuel Alzamora; 
sexto, Rafael Pérez; séptimo, Anto­
nio Alzamora; octavo, Luis Carpin­
tero y noveno, Normando Mulero. 

Salto de longitud con impulso.—Pri-
mero, Alberto Barrena, 5 m. 49 c ; 
segundo, Emilio Alzamora, 4 m, 40 
c ; tercero, Luis Carpintero, 4 m. 
10 c ; cuarto, Jesús Carrasco; quin­
to, Domingo Sánchez; sexto, Ma­
nuel Alzamora; séptimo, Antonio 
Alzamora; octavo, Rafael Pérez y 
noveno, Normando Mulero. 

Tomó parte, fuera de concurso, 
José Valdés, quién saltó 1 m. 7 c , 1 
m. 35 c , 2 m. 66 c. y 4 m. 7 c , res­
pectivamente. 

Hípica 
Con una tarde espléndida y un 

lleno en las tribunas y el «stand», 
se inauguró la temporada de carre­
ras en Barcelona el pasado 6 de este 
mes. 

Toda la aristocracia barcelonesa 
habíase trasladado al Hipódromo, 
que presentaba un aspecto magnífi­
co; en el sitio destinado al efecto 
había millares de coches y automó­
viles. 

E n primera carrera, premios Fon-
grave (1.400 pesetas), sólo corrió 
«Mimoso». 

E n la segunda—militar lisa, pre­
mios 1.250 pesetas del regimiento de 
Farnesio—tomaron parte seisc^ba-
llos, obteniendo los premios «Psi-
lon», «Prussian JBleu» y «Babieca» 

E n la tercera premio Faro (2 000 
pesetas), corrieron cinco caballos, y 
triunfaron «Tibsy» y oDesacre». 

E l Derby fué disputado por siete 
caballos, y obtuvieron los premios 
(io.ooopesetas), «Son Pbcenix», »Ex-
plorateur» y «Souvenir d'Exil». 

Por último se corrió el premio 
Fabra (4.000 pesetas) entre cuatro 
caballos, ganando «Rita» «Explozif» 
y «Country».. 

E l desfile fué brillantísimo. 

M . SANCHEZ, QUE GANÓ EL P B 1 M E B PUESTO HA C U NI 
E L BECOBRIDO EN 16 MINUTUS EN LAS C A B B K B A -
PEDESTBES DE LA UNIÓN SPOBTJVA O B R K B A C * L E 
BfiADAS EN EL PASEO DE B O S A L 1 S EL 2 9 DEL PA 

SADO MES 

Motorismo 

La carrera Campeonato de Casti­
lla, organizada por el Real 
Club Español, se celebran e i día 2 0 
de Mayo de 1917, e e i circuito si­
guiente: Las K zas, Gaiapagar, Vi-
ilalba, Tor-endones, Las Rozas, y 
en la e r e c c i ó n de marcha que re­
suda de la enumeración que an 
iecede, cuyo circuito comprende 
un recorrido total de 50,550 kilóme­
tros. 

En esta carrera podrán participar 
los socios del R. M . C. E . , abonando 
una cuota de inscripción de 15 pese­
tas, reembolsable á todo el que se 
ponga en línea, y los no socios, abo­
nando una cuota de inscripción de 
3 0 pesetas no reembolsables en nin­
gún caso. 

Seconcederán dostítulosde«Cam-
peón de Castilla», que se adjudica­
rán exclusivamente á cada uno de 
los corredores que hayan invertido 
el menor tiempo en recorrer cuatro 
veces el circuito en motocicleta sola 
ó en sidecar. 
•1* Además se concederán los siguien­
tes premios: 

A cada uno de los dos campeones 
de Castilla de moto ó sidecar: plaqué 
de plata. 
•Medalla de oro al primero de cada 
categoría. 

Medalla de vermeil al segundo de 
cada categoría. 

Medalla de plataal tercero de cada 
categoría. 

E l Jurado se reserva la facultad 
de suprimir cualquiera délas cate­
gorías, en el caso de qué la inscrip­
ción de ella no alcance un número 
de tres. 

Todas las categorías de motos y 
sidecars, quedan facultadas para 
concurrir al Campeonato de Cas­
tilla. 

L a carrera comenzará á las nueve 
en punto de la mañana, y se dará 
por terminada á las cuatro horas de 
haber comenzado, retirándose en­
tonces los jurados y «controls» y no 
entrar do en clasificador; les que lie* 
guen después de dicho térmico. 

(Fots. Francisco Sánchez.) 

C O R R E D O R E S Q U E T O M A R O N VARIE » L A S C A R R E E I S P F J M T B K * O R G A N I Z A D A S P O R L A t N l Ó N O B R E R A Y Q U E S E E F E C T U A R O N E L P A S A D O 
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Casa especial en trajes de Sport 
Géneros lavables é «nencogib.es 

t Preciados, [28, Carmem, J¡ ( y Romíelaczas, 2. 11 CORTE INGLÉS 
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A L F O N S O : 
F O T Ó G R A J O 

— F u e n c a r r a l , 6 — 

c - DE OTAOLAURRUCHI 

E X P O R T A D O R D E V I N O S - S A N L U C A R 

MANZANILLA VICTORIA 

I R U E L A 
F O T Ó Q - B A F O 

Plaza del Progreso, ¡7, planta baja. 

T E O D O R O S A N C H E Z 
• • • • S A S T R E • 

O El más elegante, el más práctico y el más económico O 

Calle del Principe, 22, entio. izq.'—MADRID 

PEDID AMONTILLADO < P O L O > 
G O U A O G A L A 

POLO 
AMONTILLADO FIN® 

FRANCISCO DE CALA 

J E R E Z 

Puede usted PAGAR más, pero no puede BEBER mejor 
Casinos, Bars, Ultramarinos, etc. 

O A L Y A O H B 
F O T O G R A F O 

% Carrera de San J e r ó n i m o , 16 

I R . - V Z E G J - A . 
G i J Ó N - L E Ó N 

Sucesor de ALBERÚ FILS et C. IE 

Cognac (Francia ) .—Gijón ( E s p a ñ a ) 
Destilería á vapor de licores y aguardientes 

Ron M U L A T A . C o ñ a c SERRES. Anís C O V A D O N G A dulce 
© o o © o Anis C O V A D O N G A seco o o o o o 

Fábricas de fundas de paja y de redes metálicáB para 
toda clase de botellas. 

G I J Ó N - L E Ó N - A S T O R G A - V I I L A Z O P E Q U E 

5 l f f i 0 T E ( í A MISTERIO.-Olivar, 8, Madrid 
Est - a m ° r - h u m a n o > novela por Diego San J o s é . 
B i b l , C a S 1 a & o t a d a la primera edic ión de El Baile de los Espectros, por J o s é M á s , primer v o í u m e n de esta 

« o t e c a . Ptas. 1.50 en todas las l i b r e r í a s . Descuento á nuestros corresponsales. 

P r ó x i m a m e n t e se p o n d r á á la 
venta el segundo volumen: La 

DESPUES D E L C A F E 

PONCHE SOTO 
EXQUISITO LICOR D E P O S T R E 

: : JOSE D E S O T O : : 
VINOS Y COÑACS 

Exportación á todos los países 

J E R E Z ( E 3 P A K A ) 

SE han puesto á la venta las tapas para en­
cuadernar T O R O S Y T O R E R O S , al 
precio de 2 pesetas una. 

T a m b i é n se venden colecciones completas 
del primer año de esta p u b l i c a c i ó n , á 12 ptas. 

Los pedidos h á g a n s e á esta A d m i n i s t r a c i ó n 
acompañando á su importe 0,25 c é n t i m o s para 
certificado. Descuento del 20 por 100 á los co­
rresponsales y libreros. 

I 

Se ha puesto á la venta el libro FIGU­
RONES TAURÓMACOS, de Luis 
URIARTE, con un prólogo de Don Pió. 

P R E C I O D E L E J E M P L A R : 3 , 5 0 

Los pedidos pueden hacerse á esta ad­
ministración, acompañando á su importe 
0,25 para el certificado. 

Descuento del 25 por 100 á nuestros corresponsales 



BAZAR QUIRÚRGICO DE F. NÚÑEZ 
SUCESOK D E SENMARTI 

C i r u g í a . — I m p e r m e a b l e s y g o m a s . — E s p e c i a l i d a d e n v e n d a j e s p a r a f r a c t u r a s . — A n a 

r a t o s o r t o p é d i c o s . — A l g o d o n e s y g a s a s d e t o d a s c l a s e s . — P r e p a r a d o s a n t i s é p t i c o s . — P o 

l e a s p a r a g i m n a s i a d e t o d o s l o s s i s t e m a s . — M u ñ e q u e r a s , r o d i l l e r a s , t o b i l l e r a s y m e 

d í a s e l á s t i c a s p a r a p r e s i ó n c o n t i n u a . - C a s a e s p e c i a l e n t o d a c l a s e d e a p a r a t o s e n l a 

== = = = - - - - = - — o r t o p e d i a m o d e r n a . = = = = = = = z-~= = = ^ 

Carretas, 13. (Frente al Café de Pombo), MADRID—Teléfono 758 

Gran Hotel y Restaurant de París 
D E 

B U E N A V E N T U R A G I R A T Ó 
CARI)ESA X CASAÑA8, 4, BARCELONA 

Habitaciones á 2, 3 y 5 pesetas. 
Pensión completa, pesetas 7,50. 

E L E C T R O 
42, PRECIADOS, 42, MADRID 

BRONCE. CINCOGRAFIA. CROMOTIPIA. FOTOLITO 

LUIS S A N T O S 
'•»*•«'< olooera 

Pago como nadie alhajas, 
antigüedades, pianos, máqui 
ñas fotográficas, prismáti­

cos, etc., etc. P U E N C A R R A L , 4 5 

A L T O D O D I O C A S I O N 50 por 100 de economía en­
contrareis en platería, relo­
jería, objetos de arte y para 

regalos 

A D M I N I S T R A C I Ó N D E L O T E R Í A S N Ú M . 3 3 
P U E B L A ^ J ^ C Í í A D R I D 

Envíos á provincias y Extranjero 

Administrador: Antonio Fagoaga 

M O U L I N ROTTO-B 
6 2 , J A C O M E T R E Z O , 6 3 

GRAN MUSIC-BAZZ.-UNICO EN SU CLASE 
Grandes atracciones de varietés.—Precioso escenario. 

Renombrados artistas. -Secciones diarias de 7 tarde 
á 1 noche.—Domingos y ñestas, de 5 tarde á 1 noche. 

La entrada por el consumo 
6 2 , J A C O M B T B E Z O , 6 í d 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN \ 
ESPAÑA: TRIMESTRE, 2,50 PESETAS. SEMESTRE, 5 PESETAS. AÑO, 9 PESETAS o 
EXTRANJERO: AÑO, 17 FRANCOS.—NÚMERO CORRIENTE, 20 C?S.; ATRASADO, 40 g 

ANUNCIOS ° 
Las órdenes deben darse con siete dfas de anticipación á la salida del número a 

Administración: OLIVAR, 8, MADRID Telf0. 5.359 ¡ 

I M P R E N T A E8PAÑ0LA. O L I V A R .8 

— MADRID.—TELÉFONO 5.869 — 
P R O H I B I D A LA REPRODUCCIÓN P E 

T E X T O . DIBUJOS V FOTOSRAPÍAi 

T O R O S Y T O R E R O S 
| = DIRECCION: PEZ, 38 = 

Toda la correspondencia deberá dirigirse al Apartado de Correos 601 

G R A N R E S T A U R A N T 

IJ_A. S E V I I Í L A . ^ T A 
Tamón serrano, legítimo de Jabugo.—Manzanilla bautizada por loi 

He.manos Alvarez Quintero 

•SangTe Oorda» 
Especialidad de la casa, manzanilla aKl 564» 

Toda clase de vinos y licores de las mejores marcas 

V I S I T A C I O N , 4. - M A D R I D 
Teléfono 3296 

J - O S I H J I L J I T O 

MANZANILLA ^SUPERIOR DE L A 

Viuda é lijos de Antonio F. López 
Sanlúcar de Barrameda y Jerez 

Pedidla en todas partes 


